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1.	 	A escola como espaço privilegiado de transformação pessoal e social: o 
papel da  aprendizagem socioemocional

	  A Escola constitui-se como um espaço que visa o desenvolvimento global dos alunos, através 
de experiências que procuram promover a sua maturidade cívica e socioafetiva1. 

	 A aprendizagem socioemocional pode ser definida como “o processo através do qual crianças 
e adultos adquirem e aplicam efetivamente conhecimentos, atitudes e competências necessárias para 
a compreensão e gestão de emoções, para o estabelecimento de objetivos positivos, para mostrar 
e sentir empatia pelos outros, para estabelecer relações positivas com os outros, e tomar decisões 
responsáveis” (CASEL, Collaborative for Academic, Social, and Emotional Learning, 2015, p. 5). 

	 As competências sociais e emocionais são, assim, as habilidades que aprendemos e adquirimos 
nos vários contextos de vida, e que nos permitem cumprir, com sucesso as tarefas do dia-a-dia (Oberle 
& Schonert Reich, 2017), estabelecer relacionamentos positivos com os outros (Domitrovich et al, 
2017) e potenciar o nosso bem-estar global.

	 As aprendizagens socioemocionais no contexto escolar constituem-se como processos 
facilitadores, capazes de conduzir a um conjunto alargado de benefícios de curto e médio prazos, não 
só potenciando mais sucesso escolar, como melhores níveis de bem-estar e saúde mental, e um clima 
escolar mais positivo. A médio e longo prazos, um incremento nas competências sociais e emocionais 
encontra-se relacionado com melhores condições de vida na vida adulta, tais como melhores empregos 
e rendimentos mais elevados (Chernyshenko & Kankaraš, 2018).

2.	O Estudo sobre Competências Sociais e Emocionais (SSES) da OCDE e a 
colaboração do Município de Sintra 

	 A abordagem da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) às 
competências sociais e emocionais entende-as como maleáveis, dependentes do contexto, e passíveis 
de ser aprendidas e desenvolvidas (Kankaraš & Suarez-Alvarez, 2019). Reconhecendo o papel central 
da aprendizagem socioemocional para o desenvolvimento saudável e ajustado de crianças e jovens 
o longo da vida, este mesmo organismo desenvolveu um Estudo sobre Competências Sociais e 
Emocionais (SSES – Study on Social and Emotional Skills), cuja primeira edição decorreu entre 
setembro e dezembro de 2019, e no qual participaram mais de 60 000 crianças e jovens de 10 cidades 
espalhadas pelo mundo. Portugal fez-se representar pelo município de Sintra, que contribuiu com mais 
de 3000 participantes. O estudo em Sintra decorreu tendo por base um investimento por parte da 
Câmara Municipal de Sintra e da Fundação Calouste Gulbenkian, em parceria com o Ministério da 
Educação, e o envolvimento de 20 Agrupamentos de Escolas de Sintra e três estabelecimentos de 
ensino privados.

	 Este estudo constitui o primeiro grande esforço internacional para a construção de conhecimento 
sobre como estas competências se desenvolvem em diferentes contextos e culturas, e é um valioso 
contributo para a medição compreensiva de um vasto leque de competências sociais e emocionais 
(Castro et al., 2023). 
	 A nível nacional e a nível local, estes resultados têm tido o potencial de informar a prática diária 
de profissionais em contextos educativos e comunitários, apoiando-os no seu trabalho de suporte ao 
desenvolvimento de crianças e jovens, e na implementação de práticas de promoção de competências 
socioemocionais nas diferentes escolas do território de Sintra, ou na promoção de intervenções de 
maior qualidade. É neste contexto que decorre o Projeto ADN Socioemocional 2.0.

1   Com base na Lei n.º 46/86, de 14 de outubro - Lei de Bases do Sistema Educativo.
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3.	Depois do SSES: O Projeto ADN Socioemocional 2.0 das Escolas de Sintra
	
	
	 O projeto ADN Socioemocional 2.0 teve a sua implementação entre janeiro de 2023 e 
dezembro de 2025 em todos os agrupamentos de escolas (AE) do concelho de Sintra. Esta iniciativa, 
protocolada pelo Município de Sintra e parceiros (Ministério da Educação, Fundação Calouste 
de Gulbenkian) com o Iscte – Instituto Universitário de Lisboa, procurou atribuir valor social aos 
resultados obtidos no SSES, através da criação de uma estrutura local de apoio técnico especializado, 
que apoiasse e promovesse o desenvolvimento e/ou a qualidade de planos de ação nesta área, por 
parte de cada AE.

	 O projeto ADN Socioemocional 2.0 é um projeto de investigação-ação que procura, 
assim, estimular a criação de uma cultura escolar que promova o desenvolvimento integral dos 
alunos e da comunidade escolar deste território, estando alinhado com as orientações nacionais 
explicitadas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória2, procurando, em última análise, 
impactar positivamente toda a comunidade, potenciando uma sociedade mais ajustada e capaz face 
aos desafios atuais, tal como explicitado na Teoria da Mudança do projeto, construída de forma 
colaborativa (ver Anexo A). 

3.1 ADN Socioemocional 2.0 das Escolas de Sintra – 2023-2025

Objetivos

	 Tendo por base a investigação em torno da questão central “Que práticas conduzem ao 
desenvolvimento das competências sociais e emocionais (CSE) das crianças e jovens do 
concelho de Sintra?”, foram delineadas, durante os três anos do projeto, ações que procuraram:

• Contribuir para o aumento dos níveis de qualidade das intervenções propostas nos planos de 
promoção de CSE em contexto escolar;

• Proporcionar capacitação, suporte e acompanhamento na operacionalização dos planos 
de monitorização e avaliação de impacto, considerando as necessidades específicas de cada 
Agrupamento Escolar;

• Fomentar a criação de uma rede de partilha entre Agrupamentos de Escolas com intervenções 
em CSE.

Funcionamento

	 O projeto ADN Socioemocional da Escolas de Sintra 2.0 funcionou com base em dois aspetos 
centrais:

a. Nos Planos de Ação para a Promoção de Competências Sociais e Emocionais em 
Contexto Escolar 

O plano de ação de cada AE foi elaborado por cada equipa designada para o efeito, em 
cada agrupamento, e apresenta de forma sintetizada as competências sociais e emocionais 
(CSE) que se pretende que sejam alvo de intervenção; as intervenções que vão contribuir para 
o desenvolvimento dessas competências; e os procedimentos de monitorização e avaliação que 
vão ser conduzidos.

2  Homologado pelo Despacho n.º 6478/2017, 26 de julho
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b. No acompanhamento por parte da equipa técnica do ISCTE

O acompanhamento proporcionado pela equipa técnica do Iscte incluiu momentos formativos 
dirigidos a todos os AEs, pensados quer de forma top-down (i.e., pela equipa, considerando 
a promoção da qualidade das intervenções), quer bottom-up (i.e., através de avaliações de 
necessidades), bem como reuniões com as equipas nomeadas por cada AE.

4.  A avaliação de intervenções em competências socioemocionais no ciclo de 
vida dos projetos 

	
	 Considerando a relevância do apoio técnico para a eficácia das intervenções, este documento 
explicita, de seguida, o que se entende por Monitorização e Avaliação de intervenções em 
competências sociais e emocionais, e porque se deve apostar neste processo, para, numa segunda 
parte, se ilustrar o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido nos diferentes agrupamentos de escolas, 
através da apresentação dos respetivos portefólios. 
 

4.1.	  Monitorização e Avaliação de intervenções em competências socioemocionais

	 Ao avaliar o processo e os efeitos de intervenções em competências socioemocionais, devem 
colocar-se algumas questões:

• Serão todos os projetos de promoção de competências socioemocionais verdadeira-
mente transformadores?

• Sabemos, com exatidão o que, em cada intervenção, contribui efetivamente para o 
desenvolvimento das competências sociais e emocionais? 

	 No projeto de investigação-ação ADN Socioemocional das Escolas de Sintra 2.0, a busca 
de resposta para estas questões pautou o acompanhamento às intervenções promovidas pelas Escolas 
de Sintra.

	 Tendo como objetivo proporcionar esta informação relevante, as equipas das escolas dedicaram-
se a refletir, a criar e a explorar formas complementares de monitorizar e avaliar os seus projetos. 

	 A monitorização, ou avaliação de processo, ou avaliação formativa, corresponde, tal como o 
nome indica, a uma avaliação do processo de implementação de uma intervenção. Frequentemente, 
implica recolher informação em indicadores como a qualidade da intervenção, o grau de fidelidade 
ou de adaptação relativamente ao que é planeado, a responsividade (i.e., a satisfação, envolvimento 
ou feedback) dos participantes, e a dosagem, ou a quantidade e intensidade de intervenção recebida. 
Estas dimensões, já explicitadas nos portefólios anteriores, podem ser aferidas através de ferramentas 
como grelhas de registo dos facilitadores ou de reflexão em conselho de turma, entrevistas, grupos 
focais ou questionários de satisfação, e são fundamentais para apoiar a reflexão acerca da eficácia 
de cada projeto. 

	 Já a avaliação dos efeitos nas competências socioemocionais (ou avaliação sumativa) 
decorreu, no âmbito do projeto ADN Socioemocional, de três formas possíveis: 

• Com um desenho avaliativo descritivo, com uma avaliação do crescimento ou da evolução 
das competências escolhidas, e que contemplou apenas as crianças/comunidade envolvida na 
intervenção (i.e., o grupo de intervenção), o que não permite tecer relações de causalidade; 
ou seja, um desenho avaliativo desta natureza apenas mostra de que modo as competências-
alvo evoluíram ao longo do tempo, sem se poder afirmar com robustez que esse crescimento se 
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deve à intervenção (ou seja, outras variáveis podem ter contribuído também para tal). Estes 
resultados podem derivar ou de estudos qualitativos (i.e., entrevistas, grupos focais, notas de 
campo decorrentes de reuniões de professores), ou de estudos quantitativos (i.e., com recurso a 
questionários de auto e/ou de heterorrelato).

• Com um desenho avaliativo quasi-experimental, isto é, recorrendo a um grupo de intervenção 
e a um grupo de comparação – estes desenhos avaliativos são mais robustos ao permitirem 
perceber, com maior confiança, se a evolução nas competências sociais e emocionais avaliadas 
é diferente entre o grupo que recebe a intervenção e um que não receba. Uma avaliação 
quasi-experimental significa que a atribuição dos participantes a cada um destes grupos não 
é aleatória. Assim, neste caminho avaliativo, para além do momento de pré-teste (i.e., uma 
avaliação antes da intervenção) e pós-teste (i.e., uma avaliação após a intervenção)  com os 
participantes no projeto, é incluído um grupo de comparação com alunos que apresentem 
características similares (por ex., género, idade, estatuto socioeconómico) – este grupo é 
habitualmente designado como amostra de conveniência (por ex., quando está mais acessível 
a quem vai fazer a avaliação, ou a escolha é feita por ter características semelhantes ao grupo 
de intervenção). A condução de um estudo quasi-experimental permitirá responder à questão: 
“Será que as competências dos alunos participantes evoluíram mais do que os alunos do grupo 
de comparação, que não receberam essa intervenção?”.

• No terceiro caminho avaliativo, a proposta é conduzir um estudo com um desenho 
experimental, em que os participantes de ambos os grupos (de intervenção e de controlo) 
são previamente distribuídos de forma aleatória. Neste desenho avaliativo, para além do 
grupo de intervenção, é criado, então, um grupo de controlo, que não recebe a intervenção. 
O facto de a seleção ser aleatória reduz enviesamentos – por exemplo, por parte da equipa 
que organiza o estudo, não há nenhuma influência sobre a seleção dos participantes; ou ainda, 
por parte dos alunos ou docentes, há menor risco de enviesamentos por saberem ter sido 
‘escolhidos’ para um grupo ou outro. Além disso, esta seleção aleatória garante maior rigor em 
minimizar diferenças individuais entre os participantes (por exemplo, de género, desempenho 
escolar, estatuto socioeconómico). Desta forma, os resultados obtidos apresentam maior nível 
de fiabilidade, e é possível afirmar, de forma mais segura, que efetivamente a intervenção é 
(ou não) verdadeiramente transformadora nas competências alvo selecionadas. Habitualmente 
recorre-se a metodologias quantitativas (i.e., à aplicação de questionários em pré-teste ou antes 
da intervenção, e em pós-teste ou após a intervenção). Um desenho avaliativo experimental 
em contexto escolar é o de maior dificuldade de implementação, uma vez que a atribuição 
aleatória de alunos a diferentes grupos é, frequentemente, de difícil execução.

	 Independentemente do caminho avaliativo adotado, a inclusão de uma monitorização detalhada 
continua a ser imprescindível, já que, para além da reflexão sobre os resultados obtidos, é importante 
perceber porque foram ou não efetivamente atingidos. Isto é, tão importante como perceber se há 
efeitos de uma intervenção nas competências-alvo, é conhecer como esses efeitos são alcançados.
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PARTE II





Infografia

A infografia que se segue sumariza algumas características das fichas que constam neste portfólio, por forma a proporcionar um quadro global do trabalho 

desenvolvido pelos agrupamentos. Estes e outros resultados agrupados serão discutidos na parte final deste documento (Anexo B).

Metodologias de Monitorização & Avaliação

Metodologias Inovadoras e Metodologias Validadas

Contextos de Intervenção

Competências socioemociais-alvo

6140 168
Nº de alunos 
envolvidos:

Nº de turmas/grupos
 envolvidos:

10
Só 

monitorização

6 5 1
Estudos

descritivos
Estudos

quasi-experimentais
Estudos

experimentais

17
Metodologias
Inovadoras

5
Metodologias

Validadas

FamíliaEscolaEscola

221217

Autocontrolo 
Empatia

Resiliência



SECÇÃO 1 
OLHAR COMPLETO: 

MONITORIZAR E AVALIAR
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INFORMAÇÕES GERAIS

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

NOME DO PROJETO:
Projeto Academia de Líderes Ubuntu 3º Ciclo 

AUTOR(ES) DO PROJETO: 
Academia de Líderes Ubuntu
Instituto Padre António Vieira

EQUIPA DE IMPLEMENTAÇÃO:
Gonçalo Costa – Psicólogo
Carla Rodrigues- Psicóloga
Isabel Branco – Educadora de Infância

CONTEXTO(S) DE  IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO:

    TURMAS 
    CURRICULAR
    ESCOLA  
    EXTRACURRICULAR
    FAMÍLIA 
    COMUNIDADE

PÚBLICO-ALVO:
No 3º e último ano, o Projeto foi implementado 
com 57 alunos de uma turma de 8º e outra 
turma de 9º ano de escolaridade. Os alunos das 
turmas tinham entre os 13 e os 16 anos.

Número de sessões:  2 semanas Ubuntu (5 dias cada) e 38 sessões de Clube 
(16+12+10) 

Periodicidade: Semanas Ubuntu: diária (35h por semana); Clubes Ubuntu: 
semanal (1h/semana, de setembro a julho)

Principais Atividades do Projeto: Sessões de Aprendizagem Socioemocio-
nal; storytelling; metodologia de projeto, roleplaying; worldcafe, dinâmicas de 
educação não formal

Materiais do projeto: Kit de atividades Ubuntu e plano de implementação 
(exs.: FlipCharts, Novelos, Impressões de Pontes, Recursos Audiovisuais, 
“Frames de Storytelling”)

Resiliência, Autocontrolo e Liderança/Responsabilidade; complementarmente: 
sentimento de pertença à Escola, interação com a Comunidade, e Cidadania

Atividades explícitas e sequenciais: 

Primeiro, os participantes vivem uma experiência concreta, depois refletem sobre o que sentiram e pensaram, passam a generalizar o sentido dessas 
vivências para aprender, e finalmente aplicam na prática os conhecimentos e competências adquiridos. Isso cria uma progressão lógica e sequencial que 
facilita a integração das aprendizagens socioemocionais, reforçando o crescimento pessoal e coletivo de forma estruturada e contínua

Aprendizagem ativa:

Exemplos de atividades promotoras da aprendizagem ativa incluem:

Jogos colaborativos e atividades em equipa para desenvolver a cooperação, comunicação, escuta ativa e resolução conjunta de problemas.
Exercícios de escuta ativa e colocação no lugar do outro para treinar a empatia e o respeito pela diversidade das experiências e pontos de vista.
Essas atividades são pensadas para que os participantes vivenciem ativamente as competências sociais e emocionais, ao invés de só as entenderem 
teoricamente, favorecendo a aprendizagem experiencial e relacional, em sintonia com a filosofia Ubuntu.

Reflexão:

Atividades de reflexão com os participantes são asseguradas em todos os momentos de implementação, por exemplo, através das seguintes atividades:
Dinâmicas de ação-reflexão em grupo, que promovem o autoconhecimento e a autoregulação emocional ao partilhar experiências pessoais e emoções.
Momentos de debate estruturados sobre temas éticos e sociais, que promovem o pensamento crítico, respeito mútuo e serviço à comunidade.

Agrupamento de Escolas Alto dos Moinhos

COMPETÊNCIAS ALVO

METODOLOGIA S.A.F.E.R 
(SEQUENCIAL, ATIVA, FOCADA, EXPLÍCITA E REFLEXIVA)

Origem do projeto: O desenvolvimento de competências sociais e emocionais 
sempre foi uma aposta presente na intervenção educativa no nosso Agrupa-
mento de Escolas. Num contexto social atual, marcado não só por uma pande-
mia prolongada, mas também por conflitos bélicos vizinhos que afetam e 
afetarão também os nossos alunos, é ainda mais urgente a implementação de 
uma estratégia de intervenção que considere a extrema importância do 
desenvolvimento de competências que promovam o desenvolvimento socioemo-
cional e a saúde mental da nossa comunidade. Foram identificadas três 
competências como sendo as mais prementes de serem desenvolvidas e 
decidiu-se que a metodologia Ubuntu de 3º ciclo seria a metodologia que, por 
hipótese, poderia ter impacto positivo nessas competências.

Número de anos em implementação: 3 anos
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Principais resultados da monitorização:

• Presença de 100% dos alunos convidados a participar;
 
• Inquéritos de satisfação pós semana Ubuntu e semestrais/finais das participações nos Clubes Ubuntu com valores de satisfação muito elevados 

(i.e., mais de metade dos alunos com uma avaliação de “Muito Satisfeitos”); 

• Mais de 80% de alunos avaliam com 7 (numa escala de 1 a 7) a sua satisfação com a contribuição dos Educadores na dinamização das sessões, 
com o saberem escutar os participantes igualmente, e a sua importância para as suas aprendizagens; 

• Execução de 92% de todas as atividades propostas; 

• Cumprimento com horários; 

• Recolha de testemunhos muito positivos dos participantes relativos à intervenção.

Principais resultados da avaliação:

• Que instrumentos? Questionários acerca das competências sociais alvo, do sentimento de pertença à escola, e da satisfação com a escola, 
desenvolvidos para o efeito;

• Quando? Início da semana Ubuntu, final da semana Ubuntu, e final do ano letivo.

• Com quem? Grupo de intervenção e grupo de comparação.

• Que resultados?

Os resultados mostram que, globalmente, o Grupo de Intervenção reportou um aumento maior das competências do que o Grupo de Comparação. Para 
algumas competências, essa diferença foi irrisória; enquanto para outras, foi uma diferença mais acentuada (i.e., para 6 das competências, o grupo de 
intervenção reporta um aumento, enquanto o grupo de comparação reporta uma diminuição). No entanto, essa interação não é estatisticamente 
significativa para nenhuma das 9 subescalas.

A ausência de diferenças estatisticamente significativas pode dever-se, de facto, a efeitos pequenos, mas também a aspetos como a reduzida dimensão 
da amostra, ou o diferente número de participantes entre grupos (54 no grupo de intervenção vs. 28 no grupo de comparação).

No entanto, estes resultados acrescentam valor à intervenção, porque indicam que, mesmo passado algum tempo desde a semana ubuntu (i.e., no final 
do ano letivo), os alunos que nela participaram reportam uma perceção mais positiva das suas competências socioemocionais, do sentido de pertença 
à escola e da satisfação com a escola; enquanto essa tendência positiva não se verifica nos seus colegas que não participaram na intervenção.

A título de exemplo, apresenta-se o gráfico com os resultados relativos à competência Empatia, e ao Sentimento de Pertença à escola.

QUALIDADE E EFICÁCIA 
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Análise SWOT

Trata-se de um projeto de continuidade no nosso Agrupamento que, no início do ano letivo de 2025/2026, já implementou não só uma Semana Ubuntu 
no final de setembro, como tem prevista outra em novembro e uma terceira em fevereiro de 2026. Novos 6 Educadores Ubuntu já iniciaram Formação 
de Capacitação de Formadores Ubuntu e temos 7 Clubes Ubuntu de 2º e 3º ciclo, em pleno funcionamento.
dável. 

Os resultados apresentados reforçam a importância da aposta em projetos de meditação nas escolas, como forma de promover a saúde mental. 
O projeto continua a decorrer no ano letivo de 2025/2026, nas 8 salas de jardim de infância. 

INFORMAÇÃO ADICIONAL

FONTES E REFERÊNCIAS

Academia de líderes UBUNTU. Fundamentos. Manifesto UBUNTU. https://www.academialideresubuntu.org/pt/o-ubuntu/ 
Fonseca, D., Neves, T., Mexia Alves, S., Ferreira, O. (2020). Metodologia Ubuntu: Caminho para a educação de valores.

Gonçalves, J. L., & Alarcão, M. (Eds.). (2020). Pilares do Método UBUNTU. Instituto Padre António Vieira.

González, S. A. (2017). La ética de la empresa: entre el deber y la realidad.

Marques, R. (2018). Ubuntu: Para uma Liderança Servidora. In Construir Pontes Ubuntu – Para uma Liderança Servidora (pp. 69-105). Consórcio “UBUNTU Building Bridges for Peace”.

• Promoção clara das competências-alvo;
• Uso de metodologias ativas que entusiasmam os 

alunos; 
• Valorização do respeito pela diversidade nas 

turmas; 
• Intervenção alinhada com princípios da 

Educação Relacional, modernos e não obsoletos. 
• Impacto extraordinário num curto intervalo de 

tempo.

Threats (Ameaças):

Strengths (Forças):

Opportunities (Oportunidades):

Weaknesses (Fraquezas):

Uso da metodologia para promoção da inclusão e 

redução de conflitos, beneficiando o clima escolar; 

Facilitação do trabalho sobre o sentimento de 

pertença à escola; 

Boa contribuição para o perfil do aluno à saída do 

Ensino Obrigatório.

• Exige formação específica e contínua dos professores, implicando 

investimento em capacitação; 

• Requer tempo e dedicação para atividades de reflexão e 

acompanhamento emocional, podendo ser difícil encaixar num 

currículo escolar rígido; 

• Necessita de acompanhamento e espaços para garantir impacto 

efetivo, o que pode ser logisticamente desafiador.

• Resistência inicial por parte de professores, alunos ou comunidade 

escolar habituados a abordagens convencionais;

• Sobrecarga curricular e pressão por resultados académicos podem 

limitar o tempo dedicado às atividades Ubuntu; 

• Possíveis limitações de recursos materiais e humanos para 

implementar o método de forma plena.

• Mudanças frequentes em políticas educativas podem dificultar a 

continuidade do projeto.
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INFORMAÇÕES GERAIS

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

NOME DO PROJETO:
Projeto “Liga-te em Rede”

AUTOR(ES) DO PROJETO: 
Inês Silva e Carla Marques (psicólogas)

EQUIPA DE IMPLEMENTAÇÃO:
Inês Silva (psicóloga)

CONTEXTO(S) DE  IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO:

    TURMAS 
    CURRICULAR
    ESCOLA  
    EXTRACURRICULAR
    FAMÍLIA 
    COMUNIDADE

PÚBLICO-ALVO:
Alunos do 2º, 3º, 4º e 6º anos de escolaridade

Número de sessões: 18 (1º ciclo) e 17 (2º ciclo) sessões

Periodicidade: Semanal

Principais Atividades do Projeto: leitura de histórias, role-playing, jogo/ 
dinâmicas de grupo, método expositivo e brainstorming. As sessões envolvem 
atividades de atenção plena, jogos lúdico-pedagógicos e uma reflexão final. 
São dinamizadas ações de formação online para Encarregados de Educação. 

Autoconsciência, Autorregulação, Empatia

Atividades explícitas e sequenciais:

Tal como sugere o modelo CASEL, as atividades desenvolvidas no projeto “Liga-te em Rede” são adaptadas aos níveis de desenvolvimento cognitivo, 
emocional, social e etário dos alunos participantes. Isto quer dizer que o projeto está organizado em atividades que seguem uma ordem sequencial das 
competências que se pretendem desenvolver, e que se tornam claros os objetivos e as competências que se estão a trabalhar.

Aprendizagem ativa

Em todas as sessões, há oportunidade para praticar as competências-alvo de forma ativa, através de dinâmicas lúdico-pedagógicas que envolvem os 
alunos de forma intencional.

Reflexão 

Ao serem claros os objetivos e as competências trabalhados em cada sessão, é elementar a dinamização, em todas as sessões, de um momento de 
reflexão para avaliar o que se aprendeu e como se aplicam as competências trabalhadas no dia a dia de cada um.

Agrupamento de Escolas D. Maria II

COMPETÊNCIAS ALVO

METODOLOGIA S.A.F.E.R 
(SEQUENCIAL, ATIVA, FOCADA, EXPLÍCITA E REFLEXIVA)

Origem do projeto: Dificuldades na gestão das emoções, reações impulsivas 
e agressivas, com consequente dificuldade na resolução de conflitos interpes-
soais entre os alunos do 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico, foram aspetos identifi-
cados pelos professores como prioritários na intervneção. Com o objetivo de 
colmatar as necessidades identificadas pelos professores, surgiu o projeto 
“Liga-te em Rede”, o qual tem sido objeto de reformulação e atualização 
científica.
O projeto “Liga-te em Rede” é um programa de desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais baseado no modelo CASEL (s.d.), que define cinco grupos 
de competências socioemocionais interrelacionados: autoconsciência, autoges-
tão, consciência social, gestão das relações e tomada de decisão responsável 
(Ascenso, 2022; CASEL, s.d.). 

Número de anos em implementação: 5 anos (desde 2020/2021)

AGRUPAMENTO DE
ESCOLAS DONA  MARIA II

COMPETÊNCIAS ALVO
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QUALIDADE E EFICÁCIA 

Os dados apresentados dizem respeito ao ano letivo 2023-2024.

Principais resultados da monitorização:

No processo de monitorização, foram aplicados os seguintes instrumentos:

• Registo de monitorização de cada sessão realizada (menção aos objetivos; realização da reflexão final; qualidade da participação do professor 
e da intervenção dos alunos);

• Registo do feedback dos alunos no final de cada sessão (Reflexão e Avaliação).

• Questionários de satisfação a alunos e professores (3º, 4º e 6º Anos)

Os resultados demonstram que: 

• Em 79% houve menção aos objetivos da sessão/atividade;

• Em 85% houve execução das sessões de acordo com o planeado;

• Em 73% realizou-se a reflexão final;

• Em 96% os professores titulares/diretores de turma estiveram presentes, embora com um envolvimento ativo apenas em 36% das sessões e, 
maioritariamente, com uma participação pouco ativa (62%). 

• Em 98% os alunos participaram moderadamente, de forma relativamente ordenada (57,9%), colocando questões ou fazendo comentários 
pertinentes (84,5%), colaborando com os pares (65,1%) e falando de forma gentil entre si (61,1%).

• Em 93% os alunos deram o seu feedback relativamente à sessão, maioritariamente positivo (94%).

• Em 91,7% a psicóloga sentiu que conseguiu cativar a turma.

Principais resultados da avaliação:

FONTES E REFERÊNCIAS
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Blyth, D., Olson, B., & Walker, K. (2017). Intentional practices to support social & emotional learning. University of Minnesota Extension. Youth Development Issue Brief, 247-261.

CASEL (s.d.). Fundamentals of SEL [Web page]. Retrieved from https://casel.org/fundamentals-of-sel/
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Afterschool: Opportunities for Student Success. Retrieved from: https://www.expandinglearning.org/docs/Durlak&Weissberg_Final.pdf
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Foram dinamizados grupos focais aos alunos (2º, 3º, 4º e 6º Anos), s«cujos resultados revelam o seguinte: 
 

• O que é que este projeto te ajudou a aprender? Os participantes identificaram, no domínio da 
Autoconsciência, o Reconhecimento Emocional (nomear, reconhecer e exprimir emoções), a 
Autoestima/Autoconfiança e uma maior consciência das suas atitudes; no domínio da 
Autorregulação, a Gestão Emocional; no domínio da Consciência Social, aprendizagens sobre 
comportamentos prejudiciais de difusão de boatos, e sobre Empatia; no domínio das Relações 
Interpessoais, a resolução positiva de conflitos, e o estabelecimento ou manutenção de relações 
saudáveis com os pares e amigos;

• Como são estes resultados de aprendizagem transferidos para outros contextos da vida? Os alunos 
identificam situações escolares de interação com pares em que o desenvolvimento destas 
competências foi evidente, referindo estratégias de regulação emocional, de resolução de conflitos, 
e maior tolerância e empatia para consigo próprios e para com os outros. 

• Existem mudanças percecionadas no comportamento da turma após a participação no projeto? Os 
alunos apontam que identificam melhorias na regulação emocional e na gestão comportamental e 
relações mais saudáveis entre pares, particularmente devido à resolução positiva de conflitos (com 
uma diminuição geral da sua frequência) e a um melhor trabalho colaborativo.
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Aprendizagem ativa

Estratégias de aprendizagem ativa incluem a colaboração dos alunos, de forma voluntária, na recuperação e criação dos bancos de 
convívio dos alunos, no acompanhamento das turmas durante a receção, na criação do “Painel do elogio”, através da participação em 
atos de bondade, através de gestos de generosidade, do elogiar, do encorajamento a colegas, docentes, assistentes operacionais e 
assistentes técnicos. Por exemplo, para estimular o sentimento de pertença e o conhecimento sobre o nosso patrono, lançou-se o 
concurso “Uma caricatura do Escultor” que abrangeu alunos dos 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo e alunos dos 2.º e 3.º ciclos. Também foi 
definida a “Biblioteca para Pais” como estratégia de intervenção e de participação ativa junto dos pais e encarregados de educação. 

Reflexão

 O projeto promoveu momentos de reflexão sobre as competências sociais e emocionais ao incentivar que os participantes observassem, 
analisassem e expressassem as suas próprias emoções, atitudes e comportamentos em diferentes situações. As atividades propostas 
favoreceram o autoconhecimento, a empatia, a comunicação assertiva e a resolução de conflitos, criando espaços de diálogo e escuta 
ativa. Além disso, o projeto incluiu momentos de partilha e de autoavaliação, nos quais os participantes puderam refletir sobre suas 
ações, reconhecer emoções e identificar aspetos a melhorar, fortalecendo assim o desenvolvimento integral e a convivência respeitosa.

Principais resultados da monitorização:

A análise das perceções dos alunos do Agrupamento revelou que:

• a felicidade e o sentimento de segurança na escola estão fortemente associados à qualidade das relações interpessoais. A 
presença de amigos, professores acessíveis e auxiliares atentos surgiram como fator central em ambos os domínios. 

• Os alunos sentem-se mais felizes e seguros quando estão rodeados de amigos com quem partilham momentos positivos, se sentem 
respeitados, protegidos e valorizados pelos adultos da escola e têm acesso a um ambiente estruturado, com regras claras e 
vigilância eficaz.

• Apesar do clima global positivo, existem alguns sinais de alerta, como sentimentos de exclusão, medo de agressões ou experiências 
de desrespeito, que reforçam a necessidade de continuar a promover a escuta ativa, o acompanhamento individualizado e a 
educação socioemocional.

Principais resultados da avaliação:

Foram usados os seguintes materiais para o processo de avaliação:

- Survey on Social and Emotional Skills (SSES; OCDE, 2021) - versão alunos; subescalas controlo emocional; responsabilidade, 
persistência e resistência ao stress.

- SSBS- 2  – Escala de Competência Social (Professores);
- ACES  - Escala de Perceção Emocional das Crianças (Alves, 2006);
- Questionário de avaliação das emoções dos alunos quando estudam e fazem testes (Silva & Lopes, 2015).

Após a aplicação dos questionários aos alunos participantes, os resultados permitem as seguintes conclusões:

• Em geral, denotou-se uma melhoria nas competências socioemocionais, nomeadamente ao nível do autocontrolo, comunicação 
verbal e não-verbal, persistência, relacionamento interpessoal e participação escolar. 

• A resiliência e o controlo emocional foram as competências que ainda apresentaram resultados baixos, o que é coerente com a 
natureza mais difícil e profunda destas competências socioemocionais que envolvem autorregulação de impulsos e reações 
emocionais intensas.

• Analisados em conjunto, estes dados mostram que uma escola segura e feliz não depende apenas da ausência de conflitos, mas 
sobretudo da existência de relações de confiança, empatia e pertença

INFORMAÇÕES GERAIS

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

NOME DO PROJETO:
“Vestir a Camisola”

AUTOR(ES) DO PROJETO: 
Prof.ª Isabel Gonçalves

EQUIPA DE IMPLEMENTAÇÃO:
Prof.ª Isabel Gonçalves, coordenadora de 
Educação para a Cidadania; Dra. Sandra 
Nascimento, psicóloga do SPO e Dra. Cristina 
Frazão, diretora do Agrupamento e Educadora 
Bernardina Ferrinho, Adjunta da Direção.

CONTEXTO(S) DE  IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO:

    TURMAS 
    CURRICULAR
    ESCOLA  
    EXTRACURRICULAR
    FAMÍLIA 
    COMUNIDADE

PÚBLICO-ALVO:
1.º ciclo: 5 turmas intervencionadas, com idades 
compreendidas entre os 6 e os 10 anos.

2.º ciclo: 2 turmas de 6.º ano, com idades 
compreendidas entre os 11 e os 13 anos. 

3.º ciclo: 4 turmas de 8.º ano, com idades 
compreendidas entre os 13 e os 17 anos. 

Professores - capacitação aos professores dos 
Conselhos de Turma das turmas intervenciona-
das sobre competências socioemocionais; 

Encarregados de educação - sessão de sensibi-
lização sobre competências sociais e emocionais 
e apresentação dos resultados nas turmas 
intervencionadas e “Biblioteca para Pais” – 
atividade dirigida a pais/EE. 

Assistentes operacionais – capacitação sobre 
competências socioemocionais. 

Origem do projeto: O projeto “Vestir a Camisola” nasceu com o intuito de 
estimular o espírito de entreajuda, aumentar o sentimento de pertença à 
escola e desenvolver as competências sociais e emocionais identificadas como 
menos desenvolvidas nos alunos, com o envolvimento crescente dos pais. A 
intervenção visa reforçar competências essenciais para o sucesso educativo e 
bem-estar emocional dos alunos, promovendo o sentimento de pertença, a 
motivação e o espírito de equipa. Este projeto insere-se no Plano de Promoção 
do Desenvolvimento de Competências Socioemocionais do Agrupamento, com 
foco em turmas dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos.

Número de anos em implementação: 3 anos

Número de sessões: 18 sessões

Periodicidade: Quinzenal

Principais Atividades do Projeto: As atividades desenvolvidas pretendem 
ajudar na identificação e gestão de emoções e no desenvolvimento de 
competências pessoais, sociais e emocionais (exemplo de atividades: jogos de 
identificação de emoções e apresentação de materiais em suporte audiovisual.

Materiais do projeto: Powerpoints que dão suporte às temáticas abordadas; 
bola anti-stress; cartazes e puzzles; Programa Ser Capaz (Veríssimo, Castro & 
Costa, 2022).

Persistência / Perseverança, Responsabilidade, Controlo Emocional, 
Autocontrolo, Resiliência / Resistência ao Stress, Relacionamento Interpessoal, 
Resolução de Problemas e Comunicação.

Agrupamento de Escolas Escultor Francisco dos Santos

COMPETÊNCIAS ALVO

METODOLOGIA S.A.F.E.R 
(SEQUENCIAL, ATIVA, FOCADA, EXPLÍCITA E REFLEXIVA)

Atividades explícitas e sequenciais

Programa SER Capaz (inserido o âmbito do projeto “Vestir a 
Camisola”), baseado no modelo CASEL: as estratégias utilizadas 
valorizam uma abordagem de treino sequenciado, enfatizando 
formas ativas de aprender, intencionalizando a estimulação das 
competências trabalhadas e treinando explicitamente essas 
competências num ambiente securizante. Exemplo de uma 
atividade: Dinâmica do Puzzle: através da utilização da metáfora 
“Todos somos uma peça importante” (em que cada aluno 
representa uma peça de um puzzle), foi reforçada a importância de 
cada peça individual (valorização e envolvimento pessoal), para 
que o puzzle pudesse ser construído e se mantivesse coeso 
(incluindo, como peça do puzzle, o Diretor de Turma). Desta forma, 
a psicóloga enfatiza a importância de cada elemento que integra 
a turma, explicando que todas as características idiossincráticas, 
opiniões e participações são relevantes. 

Análise SWOT

Consideramos que manter o investimento em programas e atividades que desenvolvam competências sociais e emocionais é 
fundamental para a promoção do bem-estar individual, melhoria das relações interpessoais e para o fortalecimento de ambientes mais 
inclusivos e colaborativos, elementos essenciais para a continuidade e crescimento do projeto “Vestir a Camisola”. 
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Aprendizagem ativa

Estratégias de aprendizagem ativa incluem a colaboração dos alunos, de forma voluntária, na recuperação e criação dos bancos de 
convívio dos alunos, no acompanhamento das turmas durante a receção, na criação do “Painel do elogio”, através da participação em 
atos de bondade, através de gestos de generosidade, do elogiar, do encorajamento a colegas, docentes, assistentes operacionais e 
assistentes técnicos. Por exemplo, para estimular o sentimento de pertença e o conhecimento sobre o nosso patrono, lançou-se o 
concurso “Uma caricatura do Escultor” que abrangeu alunos dos 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo e alunos dos 2.º e 3.º ciclos. Também foi 
definida a “Biblioteca para Pais” como estratégia de intervenção e de participação ativa junto dos pais e encarregados de educação. 

Reflexão

 O projeto promoveu momentos de reflexão sobre as competências sociais e emocionais ao incentivar que os participantes observassem, 
analisassem e expressassem as suas próprias emoções, atitudes e comportamentos em diferentes situações. As atividades propostas 
favoreceram o autoconhecimento, a empatia, a comunicação assertiva e a resolução de conflitos, criando espaços de diálogo e escuta 
ativa. Além disso, o projeto incluiu momentos de partilha e de autoavaliação, nos quais os participantes puderam refletir sobre suas 
ações, reconhecer emoções e identificar aspetos a melhorar, fortalecendo assim o desenvolvimento integral e a convivência respeitosa.

Principais resultados da monitorização:

A análise das perceções dos alunos do Agrupamento revelou que:

• a felicidade e o sentimento de segurança na escola estão fortemente associados à qualidade das relações interpessoais. A 
presença de amigos, professores acessíveis e auxiliares atentos surgiram como fator central em ambos os domínios. 

• Os alunos sentem-se mais felizes e seguros quando estão rodeados de amigos com quem partilham momentos positivos, se sentem 
respeitados, protegidos e valorizados pelos adultos da escola e têm acesso a um ambiente estruturado, com regras claras e 
vigilância eficaz.

• Apesar do clima global positivo, existem alguns sinais de alerta, como sentimentos de exclusão, medo de agressões ou experiências 
de desrespeito, que reforçam a necessidade de continuar a promover a escuta ativa, o acompanhamento individualizado e a 
educação socioemocional.

Principais resultados da avaliação:

Foram usados os seguintes materiais para o processo de avaliação:

- Survey on Social and Emotional Skills (SSES; OCDE, 2021) - versão alunos; subescalas controlo emocional; responsabilidade, 
persistência e resistência ao stress.

- SSBS- 2  – Escala de Competência Social (Professores);
- ACES  - Escala de Perceção Emocional das Crianças (Alves, 2006);
- Questionário de avaliação das emoções dos alunos quando estudam e fazem testes (Silva & Lopes, 2015).

Após a aplicação dos questionários aos alunos participantes, os resultados permitem as seguintes conclusões:

• Em geral, denotou-se uma melhoria nas competências socioemocionais, nomeadamente ao nível do autocontrolo, comunicação 
verbal e não-verbal, persistência, relacionamento interpessoal e participação escolar. 

• A resiliência e o controlo emocional foram as competências que ainda apresentaram resultados baixos, o que é coerente com a 
natureza mais difícil e profunda destas competências socioemocionais que envolvem autorregulação de impulsos e reações 
emocionais intensas.

• Analisados em conjunto, estes dados mostram que uma escola segura e feliz não depende apenas da ausência de conflitos, mas 
sobretudo da existência de relações de confiança, empatia e pertença

QUALIDADE E EFICÁCIA 

Atividades explícitas e sequenciais

Programa SER Capaz (inserido o âmbito do projeto “Vestir a 
Camisola”), baseado no modelo CASEL: as estratégias utilizadas 
valorizam uma abordagem de treino sequenciado, enfatizando 
formas ativas de aprender, intencionalizando a estimulação das 
competências trabalhadas e treinando explicitamente essas 
competências num ambiente securizante. Exemplo de uma 
atividade: Dinâmica do Puzzle: através da utilização da metáfora 
“Todos somos uma peça importante” (em que cada aluno 
representa uma peça de um puzzle), foi reforçada a importância de 
cada peça individual (valorização e envolvimento pessoal), para 
que o puzzle pudesse ser construído e se mantivesse coeso 
(incluindo, como peça do puzzle, o Diretor de Turma). Desta forma, 
a psicóloga enfatiza a importância de cada elemento que integra 
a turma, explicando que todas as características idiossincráticas, 
opiniões e participações são relevantes. 

Análise SWOT

Consideramos que manter o investimento em programas e atividades que desenvolvam competências sociais e emocionais é 
fundamental para a promoção do bem-estar individual, melhoria das relações interpessoais e para o fortalecimento de ambientes mais 
inclusivos e colaborativos, elementos essenciais para a continuidade e crescimento do projeto “Vestir a Camisola”. 
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Aprendizagem ativa

Estratégias de aprendizagem ativa incluem a colaboração dos alunos, de forma voluntária, na recuperação e criação dos bancos de 
convívio dos alunos, no acompanhamento das turmas durante a receção, na criação do “Painel do elogio”, através da participação em 
atos de bondade, através de gestos de generosidade, do elogiar, do encorajamento a colegas, docentes, assistentes operacionais e 
assistentes técnicos. Por exemplo, para estimular o sentimento de pertença e o conhecimento sobre o nosso patrono, lançou-se o 
concurso “Uma caricatura do Escultor” que abrangeu alunos dos 3.º e 4.º anos do 1.º ciclo e alunos dos 2.º e 3.º ciclos. Também foi 
definida a “Biblioteca para Pais” como estratégia de intervenção e de participação ativa junto dos pais e encarregados de educação. 

Reflexão

 O projeto promoveu momentos de reflexão sobre as competências sociais e emocionais ao incentivar que os participantes observassem, 
analisassem e expressassem as suas próprias emoções, atitudes e comportamentos em diferentes situações. As atividades propostas 
favoreceram o autoconhecimento, a empatia, a comunicação assertiva e a resolução de conflitos, criando espaços de diálogo e escuta 
ativa. Além disso, o projeto incluiu momentos de partilha e de autoavaliação, nos quais os participantes puderam refletir sobre suas 
ações, reconhecer emoções e identificar aspetos a melhorar, fortalecendo assim o desenvolvimento integral e a convivência respeitosa.

Principais resultados da monitorização:

A análise das perceções dos alunos do Agrupamento revelou que:

• a felicidade e o sentimento de segurança na escola estão fortemente associados à qualidade das relações interpessoais. A 
presença de amigos, professores acessíveis e auxiliares atentos surgiram como fator central em ambos os domínios. 

• Os alunos sentem-se mais felizes e seguros quando estão rodeados de amigos com quem partilham momentos positivos, se sentem 
respeitados, protegidos e valorizados pelos adultos da escola e têm acesso a um ambiente estruturado, com regras claras e 
vigilância eficaz.

• Apesar do clima global positivo, existem alguns sinais de alerta, como sentimentos de exclusão, medo de agressões ou experiências 
de desrespeito, que reforçam a necessidade de continuar a promover a escuta ativa, o acompanhamento individualizado e a 
educação socioemocional.

Principais resultados da avaliação:

Foram usados os seguintes materiais para o processo de avaliação:

- Survey on Social and Emotional Skills (SSES; OCDE, 2021) - versão alunos; subescalas controlo emocional; responsabilidade, 
persistência e resistência ao stress.

- SSBS- 2  – Escala de Competência Social (Professores);
- ACES  - Escala de Perceção Emocional das Crianças (Alves, 2006);
- Questionário de avaliação das emoções dos alunos quando estudam e fazem testes (Silva & Lopes, 2015).

Após a aplicação dos questionários aos alunos participantes, os resultados permitem as seguintes conclusões:

• Em geral, denotou-se uma melhoria nas competências socioemocionais, nomeadamente ao nível do autocontrolo, comunicação 
verbal e não-verbal, persistência, relacionamento interpessoal e participação escolar. 

• A resiliência e o controlo emocional foram as competências que ainda apresentaram resultados baixos, o que é coerente com a 
natureza mais difícil e profunda destas competências socioemocionais que envolvem autorregulação de impulsos e reações 
emocionais intensas.

• Analisados em conjunto, estes dados mostram que uma escola segura e feliz não depende apenas da ausência de conflitos, mas 
sobretudo da existência de relações de confiança, empatia e pertença

Atividades explícitas e sequenciais

Programa SER Capaz (inserido o âmbito do projeto “Vestir a 
Camisola”), baseado no modelo CASEL: as estratégias utilizadas 
valorizam uma abordagem de treino sequenciado, enfatizando 
formas ativas de aprender, intencionalizando a estimulação das 
competências trabalhadas e treinando explicitamente essas 
competências num ambiente securizante. Exemplo de uma 
atividade: Dinâmica do Puzzle: através da utilização da metáfora 
“Todos somos uma peça importante” (em que cada aluno 
representa uma peça de um puzzle), foi reforçada a importância de 
cada peça individual (valorização e envolvimento pessoal), para 
que o puzzle pudesse ser construído e se mantivesse coeso 
(incluindo, como peça do puzzle, o Diretor de Turma). Desta forma, 
a psicóloga enfatiza a importância de cada elemento que integra 
a turma, explicando que todas as características idiossincráticas, 
opiniões e participações são relevantes. 

INFORMAÇÃO ADICIONAL

FONTES E REFERÊNCIAS

Análise SWOT

Consideramos que manter o investimento em programas e atividades que desenvolvam competências sociais e emocionais é 
fundamental para a promoção do bem-estar individual, melhoria das relações interpessoais e para o fortalecimento de ambientes mais 
inclusivos e colaborativos, elementos essenciais para a continuidade e crescimento do projeto “Vestir a Camisola”. 

CASEL (2020). Resources: SEL background and research. Retrieved from: https://casel.org/resources-learn 
Portugal. Ministério da Educação. Direção-Geral da Educação. (2017). Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. Despacho n.º 6478/2017. 
Veríssimo, L., Castro, I., Costa, M. (2022). Ser capaz: programa de promoção de competências socioemocionais. Universidade Católica Editora. Porto.   
Veríssimo, L., Castro, I., Costa, M., Dias, P. & Miranda, F. (2022). Socioemotional Skills Program with a Group of Socioeconomically Disadvantaged Young Adolescents: Impacts on 
Self-Concept and Emotional and Behavioral Problems. Children, 9, 680. https://doi.org/10.3390/children9050680

Strengths (Forças): Opportunities (Oportunidades): Weaknesses (Fraquezas):

Threats (Ameaças):

• Potencial da intervenção para estimular 

competências sociais e emocionais, como 

persistência, autocontrolo,resiliência, de 

modo a favorecer o bem-estar e a 

aprendizagem integral.

• Aumento da consciencialização sobre a 

importância das competências socioemocionais 

nas escolas (saúde mental, bem-estar, clima 

escolar): potencial via para a sua integração 

curricular.

• Exigências inerentes ao processo de 

medição de impacto nas competências 

sociais e emocionais.

•  Fraca adesão dos pais/EE às sessões da 

Biblioteca para Pais.

• Falta de recursos humanos para 

implementação de atividades promotoras 

de competências sociais e emocionais.
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Principais resultados da monitorização:

Em cada sessão os professores titulares de turma registam, na 
Grelha de Registo de sessão, a sua avaliação sobre um conjunto de 
indicadores pré-definidos, que visam refletir sobre a eficácia da 
sessão. Conforme é possível verificar na tabela 1, os principais 
resultados apontam para: 

• Indicadores de envolvimento, motivação e entusiasmo 
dos participantes, e de adequabilidade dos objetivos 
apresentam os níveis mais elevados.

• O nível de satisfação global com as sessões do projeto é 
muito elevado (M=4,59)

• Globalmente, a sessão 12 foi a que obteve melhores 
resultados e a sessão 2 resultados ligeiramente inferiores.

• A adesão/envolvimento dos professores ao processo de 
monitorização é muito positiva (reuniões de balanço por 
100% dos professores; entrega todas as grelhas de 
registo por 78% dos professores)

Principais resultados da avaliação: 

Com recurso à Escala de Competências sociais K-6 - Subescalas 
utilizadas: Habilidades Sociais - autocontrolo e Problemas de 
comportamento- problemas externalizantes (Lemos & Menezes, 
2002), aplicada em pré-teste e pós-teste a turmas de intervenção 
(N=126) e de controlo (N=37), os resultados indicaram o seguinte:

• Na comparação entre o grupo de controlo e o de 
intervenção, verificou-se que não existem diferenças 
estatisticamente significativas entre os dois grupos. 
Contudo, no Grupo de Intervenção verificou-se uma 
ligeira evolução positiva nos níveis de autocontrolo. 
Numa análise mais detalhada por turma é possível 
observar diferenças estatisticamente significativas na 
evolução dos grupos exceto na turma 1 (turma controlo; 
Gráfico 1)

• No pré-teste, o grupo de intervenção apresentou 
resultados mais elevados de problemas de 
comportamento comparativamente ao grupo de 
controlo. E no pós-teste verificaram-se diferenças 
significativas, entre de intervenção e de controlo. 
(Gráfico 2)

Origem do projeto: O Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro aposta 
na promoção de competências sociais e emocionais promovendo projetos de 
intervenção desde o pré-escolar. O arranque do programa ADN 
Socioemocional e constituição da equipa do Plano de Promoção de 
Competências Sociais e Emocionais em contexto escolar com elementos da 
direção, equipa técnica e docentes proporcionou a oportunidade de refletir 
profundamente sobre quais os anos de escolaridade que poderiam ter mais 
benefícios com a criação de uma nova intervenção. Surge assim o projeto 
“Aprender, Crescer e Ser” que foi delineado pela Psicóloga e Terapeuta da 
Fala do Agrupamento de Escolas, mas que é implementado pelos titulares de 
turma do 3º e 4ºano.
No primeiro ano de implementação foi conduzido um estudo experimental 
(com turmas de intervenção e turmas de controlo), os resultados do estudo, em 
complementaridade com a monitorização da implementação, proporcionaram 
oportunidade de incrementar melhorias e o mesmo tem continuidade no 
agrupamento desde então. Para apoiar a operacionalização do projeto, em 
cada ano letivo os novos docentes beneficiam de uma ação de formação e do 
acesso a um guião detalhado para cada sessão. 

Número de anos em implementação: 4 anos

Atividades explícitas e sequenciais:

As sessões que constituem o projeto estão organizadas de forma sequencial, aumentando o seu grau de complexidade ao longo do tempo. Por outro 
lado, a linguagem adotada nas sessões estimula a curiosidade, mas fornece paralelamente clareza suficiente para que os alunos identifiquem as 
competências a ser trabalhadas em cada sessão e aumentem assim a sua literacia socioemocional. 

Aprendizagem ativa

Todas as atividades que constituem o projeto têm na sua base a participação ativa dos alunos, proporcionam um conjunto de desafios que os incentivam 
a trabalhar em equipa, a comunicar de forma assertiva e a refletir sobre as suas capacidades. Por exemplo, numa das sessões os alunos são divididos 
em equipas e com recurso a uma adaptação do jogo Novelo das Emoções resolvem um conjunto de enigmas e tarefas práticas. 

Reflexão
 
Todas as sessões são estruturadas com momentos práticos e com momentos de reflexão sobre as vivências e sobre a aplicabilidade das aprendizagens 
no dia-a-dia. 
Adicionalmente, o projeto prevê um conjunto de momentos de reflexão com os professores titulares de turma, promovidos pelas autoras que 
acompanham e supervisionam a aplicação do projeto. Estes momentos têm como objetivo identificar possíveis necessidades de adaptação.  

INFORMAÇÕES GERAIS

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

NOME DO PROJETO:
Aprender, Crescer e Ser

AUTOR(ES) DO PROJETO: 
Andreia Franzina (Psicóloga) 

Ana Filipa Raimundo (Terapeuta da Fala)

EQUIPA DE IMPLEMENTAÇÃO:
Professores titulares de turma 3º e 4º ano e 

coordenadoras dos estabelecimentos do 1º ciclo

CONTEXTO(S) DE  IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO:

    TURMAS 
    CURRICULAR
    ESCOLA  
    EXTRACURRICULAR
    FAMÍLIA 
    COMUNIDADE

PÚBLICO-ALVO:
Alunos das 16 turmas de 3º e 4.º ano
(ano do estudo experimental)

Número de sessões: 13 sessões

Periodicidade: Semanal

Principais Atividades do Projeto: Dinâmicas de grupo, jogos de 
cooperação, exercícios de expressão corporal e dramática e debates.

Materiais do projeto: Livros, jogos e materiais de desgaste.

Autoconsciência, Autocontrolo e Relacionamento Interpessoal

Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro

COMPETÊNCIAS ALVO

METODOLOGIA S.A.F.E.R 
(SEQUENCIAL, ATIVA, FOCADA, EXPLÍCITA E REFLEXIVA)
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Principais resultados da monitorização:

Em cada sessão os professores titulares de turma registam, na 
Grelha de Registo de sessão, a sua avaliação sobre um conjunto de 
indicadores pré-definidos, que visam refletir sobre a eficácia da 
sessão. Conforme é possível verificar na tabela 1, os principais 
resultados apontam para: 

• Indicadores de envolvimento, motivação e entusiasmo 
dos participantes, e de adequabilidade dos objetivos 
apresentam os níveis mais elevados.

• O nível de satisfação global com as sessões do projeto é 
muito elevado (M=4,59)

• Globalmente, a sessão 12 foi a que obteve melhores 
resultados e a sessão 2 resultados ligeiramente inferiores.

• A adesão/envolvimento dos professores ao processo de 
monitorização é muito positiva (reuniões de balanço por 
100% dos professores; entrega todas as grelhas de 
registo por 78% dos professores)

Principais resultados da avaliação: 

Com recurso à Escala de Competências sociais K-6 - Subescalas 
utilizadas: Habilidades Sociais - autocontrolo e Problemas de 
comportamento- problemas externalizantes (Lemos & Menezes, 
2002), aplicada em pré-teste e pós-teste a turmas de intervenção 
(N=126) e de controlo (N=37), os resultados indicaram o seguinte:

• Na comparação entre o grupo de controlo e o de 
intervenção, verificou-se que não existem diferenças 
estatisticamente significativas entre os dois grupos. 
Contudo, no Grupo de Intervenção verificou-se uma 
ligeira evolução positiva nos níveis de autocontrolo. 
Numa análise mais detalhada por turma é possível 
observar diferenças estatisticamente significativas na 
evolução dos grupos exceto na turma 1 (turma controlo; 
Gráfico 1)

• No pré-teste, o grupo de intervenção apresentou 
resultados mais elevados de problemas de 
comportamento comparativamente ao grupo de 
controlo. E no pós-teste verificaram-se diferenças 
significativas, entre de intervenção e de controlo. 
(Gráfico 2)

Atividades explícitas e sequenciais:

As sessões que constituem o projeto estão organizadas de forma sequencial, aumentando o seu grau de complexidade ao longo do tempo. Por outro 
lado, a linguagem adotada nas sessões estimula a curiosidade, mas fornece paralelamente clareza suficiente para que os alunos identifiquem as 
competências a ser trabalhadas em cada sessão e aumentem assim a sua literacia socioemocional. 

Aprendizagem ativa

Todas as atividades que constituem o projeto têm na sua base a participação ativa dos alunos, proporcionam um conjunto de desafios que os incentivam 
a trabalhar em equipa, a comunicar de forma assertiva e a refletir sobre as suas capacidades. Por exemplo, numa das sessões os alunos são divididos 
em equipas e com recurso a uma adaptação do jogo Novelo das Emoções resolvem um conjunto de enigmas e tarefas práticas. 

Reflexão
 
Todas as sessões são estruturadas com momentos práticos e com momentos de reflexão sobre as vivências e sobre a aplicabilidade das aprendizagens 
no dia-a-dia. 
Adicionalmente, o projeto prevê um conjunto de momentos de reflexão com os professores titulares de turma, promovidos pelas autoras que 
acompanham e supervisionam a aplicação do projeto. Estes momentos têm como objetivo identificar possíveis necessidades de adaptação.  

QUALIDADE E EFICÁCIA 

INFORMAÇÃO ADICIONAL

Strengths (Forças): Opportunities (Oportunidades): Weaknesses (Fraquezas):

Threats (Ameaças):

• Equipa alargada do Plano de 
Promoção de Competências Sociais e 
Emocionais 

• Experiência anterior do Agrupamento 
na condução de projetos deste cariz 

• Balanço regular no projeto que fornece 
oportunidades de constante melhoria

• Manual e acompanhamento das 
autoras 

• Capacitação dos professores durante o 

projeto

• Aquisição de estratégias com aplicabilidade 

em contexto de sala de aula

• Valorização da literacia Socioemocional 

como pilar para o sucesso dos alunos

• Instrumentos de monitorização 

• Algumas atividades são mais exigentes em 

termos de aplicação

• Dificuldades inerentes à dimensão das turmas 

Gráfico 1

Gráfico 2

Tabela 1 – Síntese dos resultados da grelha de registo dos professores

Análise SWOT

O projeto mantém-se em funcionamento no Agrupamento, sendo considerado uma mais-valia para o desenvolvimento socioemocional dos alunos.
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Origem do projeto: O projeto teve como objetivo promover o desenvolvimen-
to das competências socioemocionais e da consciência fonológica em crianças 
do 1º e 2º ano de escolaridade.  
Considerando que o sucesso escolar não depende só das competências cogniti-
vas, mas também das competências emocionais e relacionais, o projeto 
procurou articular atividades para reforçar as pré-competências de leitura com 
dinâmicas que favorecessem o controlo emocional, a empatia, a persistência, 
resiliência/resistência ao stress, cooperação e o autocontrolo.

INFORMAÇÕES GERAIS

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

NOME DO PROJETO:
Saber+

AUTOR(ES) DO PROJETO: 
Serviço de Psicologia

EQUIPA DE IMPLEMENTAÇÃO:
Joana Ramos (Psicóloga Educacional)

CONTEXTO(S) DE  IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO:

    TURMAS 
    CURRICULAR
    ESCOLA  
    EXTRACURRICULAR
    FAMÍLIA 
    COMUNIDADE

PÚBLICO-ALVO:
20 turmas do 1º e 2º ano de escolaridade com 
crianças com idades compreendidas entre os 6
e os 8 anos.

Número de sessões:  22

Periodicidade: Semanal

Principais Atividades do Projeto: Leitura de histórias, jogos lúdico-pedagó-
gicos e atividades lúdico-expressivas.

Materiais do projeto: Projetor, computador e jogos didáticos

Controlo emocional, empatia, persistência, resiliência/resistência ao stress, 
cooperação, autocontrolo, consciência silábica e fonética.

Agrupamento de Escolas Lapiás 

COMPETÊNCIAS ALVO

METODOLOGIA S.A.F.E.R 
(SEQUENCIAL, ATIVA, FOCADA, EXPLÍCITA E REFLEXIVA)

Atividades explícitas e sequenciais:

As atividades desenvolvidas para trabalhar algumas das competências socais 
e emocionais foram:

• Escuta Ativa/Empatia: Desenho Ditado

• Resolução de problemas: Dilemas

• Autocontrolo: Mãozinha

• Relacionamento Interpessoal: fazerem em conjunto a montagem de um 
puzzle; história do “Coelhinho Branco”

Aprendizagem ativa

Todas as sessões proporcionaram oportunidades de aprendizagem ativa, propondo exercícios e jogos pedagógicos individuais ou colaborativos. Por 
exemplo através de apresentação de dilemas, em que os alunos tinham de encontrar a solução. 

Reflexão 

No final de cada sessão é feita uma reflexão sobre a importância do tema e proporcionada oportunidade de relacionar o tema a atividade lúdica que 
foi desenvolvida. Também é igualmente importante, no começo de uma nova sessão ser feita uma revisão do que foi falado e trabalhado na semana 
anterior. Nestes momentos de reflexão e revisão a participação ativa das crianças é incentivada.
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QUALIDADE E EFICÁCIA 

FONTES E REFERÊNCIAS

A Viagem de Nori – Ideias com história

Caixas Peekaboo

Threats (Ameaças):

Weaknesses (Fraquezas):Strengths (Forças): Opportunities (Oportunidades):

• Regularidade semanal
• Progressão ao longo do ano
• Usar o programa “A viagem de Nori”
• Atividades lúdicas
• Proximidade com os alunos e professores titulares

• Partilha do programa com outros 
professores

• Possibilidade de transformar num 
projeto oficial do agrupamento

• Integração com outras áreas 
curriculares (leitura, expressões e 
cidadania)

• Nem todas as crianças acompanham o mesmo 
ritmo de evolução

• Exige uma continuidade mesmo quando surgem 
atividades (visitas de estudo, avaliações, etc.)

• Risco de descontinuidades no próximo ano
• Desníveis de desenvolvimento cognitivo e 

emocional, dificulta as atividades de grupo.
• As turmas serem de dois anos de escolaridade.

Principais resultados da monitorização:

O projeto contempla a realização de uma atividade final com as crianças para a recolha de informações que permitam aferir a satisfação com as 
atividades e um questionário aos professores por forma a identificar pontos fortes e a melhorar no projeto. 

A análise dos resultados permitiu:

• Identificar as sessões cujas atividades apresentam maiores níveis de satisfação (maioria dos alunos manifestou preferir as sessões de 
exploração da história de Nori; com enfoque nas competências sociais e emocionais)

• Observar a valorização das atividades focadas nos domínios do autocontrolo e controlo emocional por parte da maioria dos professores; 

• Reforçar a importância do projeto para os alunos desta faixa etária, 95% dos professores indicou que gostaria de voltar a acolher o projeto 
com os seus alunos. 

Principais resultados da avaliação:

Para avaliar os benefícios associados à participação no projeto foi conduzido um estudo descritivo, com aplicação do instrumento SSES – Study on Socio 
Emotional Skills (OCDE, 2019) – versão professores. O instrumento foi aplicado a todos os professores titulares de turma de 1º ano e 2ºano de 
escolaridade (N=20), em pré-teste e pós-teste, aferindo a sua perceção sobre as competências sociais e emocionais dos seus alunos (N=396)   

Os resultados da análise de dados indicam:

• Alunos do 1º ano: evolução positiva e estatisticamente significativa na competência Empatia e Persistência, nas restantes competências a 
evolução é negativa mas sem diferenças estatisticamente significativas (Gráfico 1)

• Alunos do 2º ano:  evolução positiva e estatisticamente significativa na capacidade de Controlo Emocional e Empatia; evolução positiva 
mas não estatisticamente significativa nas competências Cooperação, Persistências e Resiliência; evolução negativa na competência 
autocontrolo (Gráfico 2)

 Análise SWOT

Gráfico 1 Gráfico 2
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NOME DO PROJETO:
Viagem em mim e em ti

AUTOR(ES) DO PROJETO: 
João Caravaca, Diretor do AEMM e professor de Cidadania e Desenvolvimento; Ana Dias, coordenadora dos diretores de turmas 

do ensino básico e projeto de Mentorias; Cristina Faleiro, coordenadora das Bibliotecas Escolares; 

Madalena Custódio coordenadora dos diretores de turma do ensino secundário.

EQUIPA DE IMPLEMENTAÇÃO:
Mª de Lourdes Leitão, Alda Raposo, 

Pedro Lopes, Rosa Cabido, Inês Carmo, 

Júlio Almas, Aramis Silva (Docentes),

Rui Andrade (Presidente da Associação VOAR), 

Nalini Elvino de Sousa (Presidente da Communicare Trust).

CONTEXTO(S) DE  IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO:
     
    TURMAS 
    CURRICULAR
    ESCOLA  
    EXTRACURRICULAR
    FAMÍLIA 
    COMUNIDADE

PÚBLICO-ALVO:
Alunos: O projeto "Viagem em mim e em ti" foi implementado em turmas-piloto do 2.º ciclo e do Secundário. As quatro turmas 
envolveram um total de 104 alunos, numa faixa etária entre os 11 e os 17 anos – uma turma de 5º ano, uma de 6º ano, uma de 10º 
ano e uma de 11º ano. Adicionalmente, contou com uma turma de comparação do 6.º ano, para podermos perceber não só a 
evolução, mas também fazer uma comparação entre as turmas envolvidas no projeto e as não envolvidas.

Docentes: Um total de 36 docentes envolveu-se a partir dos conselhos de turma das equipas de controlo e motorização do projeto 
juntamente as professoras bibliotecárias do AEMM.

Encarregados de Educação:
89 pais e encarregados de educação participaram, a partir de casa, em várias atividades do projeto, em articulação com a 
Biblioteca Escolar, os diretores de turma e nos eventos na BE ou na Casa da Juventude. Como seria de esperar, houve um 
maior envolvimento das famílias dos alunos do 2.º ciclo, em detrimento das famílias dos alunos do Secundário. 

Assistentes Operacionais: 8 Aos envolveram-se no apoio e na logística dos encontros e eventos a realizar com as famílias.

Outros públicos:
Os parceiros da “Histórias Daqui e Dali”, presidentes das ONG dos três países Portugal, Índia e Cabo Verde e os alunos destas 
escolas, bem como os parceiros Municipais do Museu Arqueológico, do laboratório Germano de Sousa, da RTP e da Assembleia 
da República.

Agrupamento de Escolas de Mem Martins
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Origem do projeto: Um estudo internacional, implementado pela OCDE, sobre as competências sociais e emocionais das crianças e jovens 

abrangeu cerca de 21 cidades de diferentes países. Sintra integrou o estudo, que envolveu a comunidade discente do concelho.

Após a caracterização e reflexão do ADN socioemocional do agrupamento, desenvolveu-se um projeto para promover as competências 

socioemocionais das crianças e jovens. O foco incidiu nas competências de autoconceito, criatividade e resiliência, por se considerarem mais 

relevantes para o sucesso escolar e para o perfil de competências à saída da escolaridade obrigatória.

Número de anos em implementação: 2 anos letivos (2023 a 2025).

INFORMAÇÕES GERAIS

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

Número de sessões: 67 (média de 3 sessões/mês para cada turma)

Periodicidade: Cerca de 3 sessões por mês

Principais Atividades do Projeto: Destacam-se as atividades de apoio às mentorias e ao trabalho de pares, que envolveram reflexão e debate, 

como, por exemplo, os ciclos de debate intitulados “As Mentes Brilhantes”; as visitas de estudo a locais que promovem um impacto significativo 

na comunidade nacional, como a Visita à Assembleia da República; os encontros com as famílias, que contaram com grande adesão dos pais 

e encarregados de educação, com destaque para o “Cabaz dos Afetos”; e a participação num projeto internacional – “Histórias daqui e dali” 

– que incluiu a participação de alunos da Índia e de Cabo Verde e culminou com o lançamento de um livro.

Materiais do projeto:

Os materiais do projeto foram essencialmente digitais, integrados numa coleção de portefólio digital. Contudo, é dada relevância a produtos 

documentais como o livro “Histórias daqui e dali” e a “As saias das tradições da nossa terra”, que resultaram de um intenso trabalho de 

pesquisa e cuidado gráfico desenvolvido em sala de aula, na disciplina de Educação Visual. Os alunos, muito empenhados, aplicaram neste 

processo a sua confiança, criatividade e resiliência.

Autoconfiança, criatividade e resiliência.

Autoconfiança – pretende-se que os alunos estejam dispostos a participar ativamente nas aulas, assumir riscos intelectuais, como fazer perguntas 

ou apresentar novas ideias, e superar o medo do erro e da avaliação.

Criatividade - é estimulada de modo que os alunos sejam capazes de encontrar soluções originais para problemas reais do percurso escolar, gerar 

ideias novas e valiosas, envolvendo-se nas tarefas propostas, e equacionar diferentes perspetivas, sem a pressão de uma única resposta "certa".

Resiliência – ter aptidão para manter o foco, apesar da adversidade, sem desistir, e completando as tarefas até ao final; promover a 

autorregulação emocional, ultrapassando o fracasso e a frustração, e aproveitar o erro para refletir, reajustar e gerar novas alternativas.

Atividades explícitas e sequenciais:

Para cada uma das competências-alvo, foram definidas atividades sequenciais e explícitas. A título de exemplo, para a competência Criatividade, 

• utilizaram-se metodologias de ensino que incentivavam o brainstorming e o pensamento divergente para gerar soluções 

criativas alternativas com produtos pouco tradicionais para contar uma história, como o “Cubo Criativo de Histórias” ou lançar uma 

“Campanha dos Valores da Quadra Natalícia”. Ao longo do projeto e de forma gradual foram implementadas atividades de 

abertura para a experimentação, permitindo que os alunos explorem diferentes caminhos sem a pressão de uma única resposta 

"certa". A promoção de atividades artísticas como “Saias da nossa terra”, o uso de narrativas, os laboratórios com ciência, 

dinamizados durante a visita de estudo ao “Laboratório de Germano de Sousa” foram bons exemplos práticos que libertam o 

potencial criativo do estudante.

COMPETÊNCIAS ALVO

METODOLOGIA S.A.F.E.R (SEQUENCIAL, ATIVA, FOCADA, EXPLÍCITA E REFLEXIVA)
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QUALIDADE E EFICÁCIA 

Aprendizagem ativa

A promoção da autoconfiança, criatividade e resiliência realizou-se em momentos de treino ativo e prático. A título de exemplo, para o treino da 

autoconfiança, o aluno e os seus grupos de Mentoria foram colocados numa posição de destaque e responsabilidade, recebendo feedback positivo. 

O foco é a partilha de conhecimento e a fluência na oratória, mais o processo do que a simples atribuição de uma nota ou nível. As atividades de 

exemplo foram “Retrato de Grupo”, o “Há ciência nos contos de Natal”, a “Família Escola e Afetos” e as salas de fuga “Cravos mil” e “Labirinto da 

Sabedoria.

Reflexão 

A reflexão é o passo crucial que transforma a experiência prática em aprendizagem consciente e consolidação de competências. Para que 

as competências socioemocionais alvo sejam verdadeiramente desenvolvidas, foi fundamental envolver ativamente todos os elementos da 

comunidade educativa: alunos, professores e pais/encarregados de educação.

No caso dos alunos, a reflexão decorreu imediatamente após as atividades práticas (o debriefing). O objetivo foi que verbalizem o processo, as 

emoções e as estratégias utilizadas. Para um maior rigor em algumas atividades chave foram aplicados questionários de satisfação em que os 

alunos puderam fazer a auto e a hetroavaliação da atividade.

Os professores são os facilitadores e modelos. A reflexão entre pares é essencial para calibrar as estratégias e integrar as competências no 

currículo. Os conselhos de turma e as reuniões com as professoras bibliotecárias contribuíram para a eficácia do projeto, facilitando a articulação 

curricular, o planeamento e aplicação de estratégias e criando momentos de reflexão sobre a monitorização e evolução das competências dos 

alunos.

A reflexão deve focar-se em alinhar as expectativas e oferecer ferramentas para que os pais reforcem estas competências em casa. Esta 

preocupação esteve presente desde o início e foram proporcionados momentos formais e informais encontros em família e disponibilização de 

recursos digitais às famílias com propostas de atividade de carácter informativo, formativo e de reflexão.

Desta forma o projeto garantiu que as competências socio emocionais são vistas como parte integrante do sucesso, e não apenas como um 

apêndice do currículo.

Principais resultados da monitorização:

A equipa destaca os seguintes aspetos na reflexão sobre o processo de implementação:

• crescente envolvimento dos alunos nas atividades do projeto;

• relação entre as atividades e o treino das competências sociais e emocionais;

• coesão da turma em relação ao trabalho colaborativo de docentes e discentes.

• excelente articulação entre a Biblioteca Escolar e os diretores de turmas e trabalho colaborativo entre pares de carácter multidisciplinar, 

embora se tenha verificado uma maior coesão no conselho de turma do 2º ciclo, em relação ao do Secundário; 

• Boa adesão dos encarregados de educação, em especial no 2º ciclo, o que foi facilitador do desenvolvimento das competências e uma 

união escola famílias;

• Divulgação das atividades do projeto na comunidade escolar e através dos parceiros; no segundo ano, com divulgação além-fronteiras, 

numa vertente internacional;

• Equipa do projeto coesa e colaborativa, capaz de promover reajustamentos em tempo útil através de uma monotorização ativa.

Principais resultados da avaliação:

A análise dos questionários Escala de autoconceito (Feliciano & Veiga, 2006) e SSES – Study on Social and Emotional  Skills (OCDE, 2021), 

aplicados em dois momentos, revelam que:

• Os alunos apresentam elevados valores nas três competências autoconceito, criatividade e resiliência na fase do diagnóstico, mas há 

uma evolução positiva em relação à situação final, com um aumento global de 38 %, sendo o que se verifica um valor mais elevado é 

na resiliência, com um aumento 42%: praticamente todos (97,8%) os alunos consideram levar as tarefas até ao fim.

• Comparando a perceção de alunos e de EE, constata-se que os resultados dos questionários dos alunos aproximam-se mais dos valores 

dos sugeridos pelos encarregados de educação, o que se justifica pela crescente confiança nas suas habilidades que os alunos 

desenvolveram ao longo do projeto. Comparando a perceção de alunos e professores, enquanto na fase de pré-diagnóstico os alunos 

tinham espectativas maiores sobre si mesmos do que os docentes afirmam ter sobre eles, na fase final os valores aproximaram-se, 

resultando apenas com um desvio de 5% consequência de os professores estarem satisfeitos com as ações desenvolvidas para melhorar 

a competências sociais e emocionais dos alunos. 
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Strengths (Forças):

Weaknesses (Fraquezas): Threats (Ameaças):

Opportunities (Oportunidades):

Análise SWOT

• Clareza Decisória: manutenção do foco em função dos objetivos. 
• Identificação de Limites: consciência das suas capacidades e 

vulnerabilidades, evitando o burnout apoiando-se nos grupos de 
Mentoria

• Adaptação Rápida: Flexibilidade mental para mudar estratégias e 
prospetivas quando investigam ou participam em debates.

• Otimismo Realista: Manutenção de uma atitude positiva, mas 
ancorada na realidade principalmente em grupos de Mentoria

• Recuperação Acelerada: Redução do tempo de inatividade após falhas 
ou crises. Na recuperação de aprendizagens e gestão das tarefas.

• Vulnerabilidade Excessiva: Dificuldade em estabelecer barreiras se o 
autoconhecimento for usado para justificar fraquezas em vez de 
superá-las.

• Comunicação Ambígua: Ideias demasiado abstratas ou complexas 
para serem facilmente compreendidas por outros.

• Aversão ao Risco: O medo de falhar pode levar à estagnação, apesar 
da capacidade de recuperação.

• Informação Distorcida: Feedback incorreto ou preconceituoso que pode 
levar a uma autoavaliação errada.

• Crítica Destrutiva: Rejeição constante de novas ideias sem justificação 
construtiva, levando à inibição.

• Carga de Trabalho: O stress e o excesso de tarefas drenam os recursos 
cognitivos necessários para o pensamento criativo.

• Mudança Tecnológica Rápida: A necessidade constante de 
aprendizagem e readaptação pode causar fadiga.

• Mentoria e Coaching: Oportunidade de receber feedback externo 
estruturado para aprofundar a autoavaliação.  Foram revelados os 
progressos e estimulados a dar o seu melhor;

• Colaboração Interdisciplinar: Exposição a diferentes áreas e mindsets 
para estimular a inovação.

• Projetos Abertos (Open-ended Projects): Participação em tarefas que 
exigem soluções fora da caixa.

• Ambientes de Alto Desempenho: Oportunidade de testar e fortalecer a 
capacidade de recuperação sob pressão.

• Cultura de Falha Tolerada (Fail-Fast): Aprender e evoluir rapidamente 
em contextos que valorizam a experimentação.

• Redes de Apoio Social: Fortalecer os laços comunitários e familiares 
para um suporte robusto em crises.

FONTES E REFERÊNCIAS

Livros (Foco em Autoconfiança, Criatividade e Resiliência):

• Mindset: A Nova Psicologia do Sucesso - Carol S. Dweck

• Os Seis Pilares da Autoestima - Nathaniel Branden

• O Caminho do Artista: Um Curso de Despertar Criativo - Julia Cameron

• A Coragem de Ser Imperfeito (Daring Greatly) - Brené Brown

• Roube Como um Artista: 10 Coisas Que Ninguém Te Disse Sobre Ser Criativo - Austin Kleon

Vídeos e Palestras:

• The Power of Vulnerability - Brené Brown (TED Talk)

• Do Schools Kill Creativity? - Sir Ken Robinson (TED Talk)

• O que faz um bom líder? - Simon Sinek (TED Talk/YouTube)

• Como construir a sua autoconfiança — e assumir qualquer desafio - Ivan Joseph (TEDx)

• Inside the mind of a master procrastinator - Tim Urban (TED Talk)
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Principais resultados da monitorização

Questionários de satisfação aplicados junto dos alunos os participantes sentem que: 

- participam ativamente e são autónomos
- se envolvem em todo o tipo de tarefas diferentes
- procuram soluções para a resolução de problemas
- sentem maior dificuldade em ser proativos, tomar a iniciativa, e dar ideias, e em contribuir para o seu diário de bordo com regularidade.

Principais resultados da avaliação:

A condução de grupos focais com três grupos de alunos (novos no projeto, com experiência intermédia, e com elevada experiência no grupo), no início 
e no final do ano letivo, revelou que os alunos percecionam um efeito positivo do projeto para o desenvolvimento de competências sociais e emocionais 
como a autoconfiança, a criatividade, a cooperação e a responsabilidade.

Em concreto, destacam-se as seguintes conclusões:

• Destaque da competência liderança, com ênfase na ajuda aos outros, imparcialidade e confiança. 
• A resiliência é vista como essencial para todos os grupos de alunos, com os alunos mais experientes focando-se na persistência, os intermédios 

na coragem de superar desafios, e os iniciados na resistência e crença em resolver problemas. 
• Todos os grupos destacam a importância da autoconfiança, mas os avançados focam-se mais na liberdade de expressão e integração social, 

enquanto os intermédios e iniciados enfatizam a expressão pessoal e a superação da vergonha.

Análise SWOT

Origem do projeto: O Grupo de Teatro “Os Torga” existe há vários anos na 
escola. A professora responsável refere que muitos destes alunos são 
habitualmente tímidos e apresentam resultados escolares médios ou 
médios-baixos, relatando, contudo, melhorias após a sua participação no 
projeto – o que justifica a pertinência de monitorizar e avaliar esta intervenção, 
ao abrigo da iniciativa ADN Socioemocional. Consideramos esta uma 
oportunidade para compreender em que medida o teatro contribui para o 
desenvolvimento destas competências. 
Conhecendo o potencial do teatro enquanto espaço de expressão, criatividade 
e colaboração, este projeto poderá assumir-se como uma estratégia relevante 
para a motivação, a inclusão e o bem-estar dos alunos. 

Número de anos em implementação: 12 anos; em monitorização há 2 anos

Atividades explícitas e sequenciais:
O projeto trabalha a aquisição de competências de forma explícita e 
sequencial, ao promover o autoconhecimento e a autoconfiança dos seus 
participantes, para depois permitir estabelecer relações interpessoais 
significativas, de confiança e empatia mútuas. Tal é promovido, por exemplo, 
através de momentos de reflexão individual e de partilha conjunta, ou 
dinâmicas de promoção da confiança (em si e nos pares).

Aprendizagem ativa

Exemplos de atividades de aprendizagem ativa incluem:
dinâmicas de improviso e exercícios coletivos no teatro, que trabalham criatividade, autoconfiança e cooperação, onde os alunos têm de lidar com 
situações inesperadas, trabalhar em equipa e expressar emoções;
Sessões práticas - Exercícios de respiração, controlo vocal e corporal para gerir ansiedade e melhorar a performance.

Reflexão 

O projeto promove momentos de reflexão através de:
Entrevistas gravadas e guiadas (pela equipa de monitorização), onde os alunos analisam o impacto do teatro nas suas competências pessoais e sociais.
Discussão de situações de sucesso e fracasso (no grupo de teatro antes dos ensaios), permitindo aos alunos identificar estratégias de superação e 
aprendizagem a partir dos erros.
Partilhas em grupo sobre o que aprenderam, como se sentiram e como aplicam as competências fora do contexto do projeto, bem como da análise dos 
ensaios, sucessos e fracassos do grupo.

INFORMAÇÕES GERAIS

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

NOME DO PROJETO:
Grupo de Teatro “Os Torgas” (O teatro e o 
desenvolvimento de competências sociais e 
emocionais no AEMT)

AUTOR(ES) DO PROJETO: 
Professora Maria Henrique Guerreiro

EQUIPA DE IMPLEMENTAÇÃO:
Professora Maria Henrique Guerreiro

EQUIPA DE MONITORIZAÇÃO 
E AVALIAÇÃO:
Helena Neto (professora), Fátima Grilo 
(professora), Paula Candeias (psicóloga)

CONTEXTO(S) DE  IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO:

     TURMAS 
    CURRICULAR
    ESCOLA  
    EXTRACURRICULAR
    FAMÍLIA 
    COMUNIDADE

PÚBLICO-ALVO:
Alunos do 7º ao 12º ano 

Número de sessões: Variável (ao longo do ano)

Periodicidade: Semanal ou bissemanal 

Principais Atividades do Projeto: dinâmicas de improviso, exercícios 
coletivos, exercícios de respiração, controlo vocal e corporal, discussão de 
situações de sucesso e fracasso no grupo antes dos ensaios, partilhas em grupo 
sobre aprendizagens, aquisição de competências técnicas relacionadas com a 
dramaturgia, e a conceção e dinamização de uma peça de teatro.

Autoconfiança, Resiliência, Liderança, Responsabilidade, Cooperação, 
Criatividade.

Agrupamento de Escolas Miguel Torga

COMPETÊNCIAS ALVO

METODOLOGIA S.A.F.E.R 
(SEQUENCIAL, ATIVA, FOCADA, EXPLÍCITA E REFLEXIVA)
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Principais resultados da monitorização

Questionários de satisfação aplicados junto dos alunos os participantes sentem que: 

- participam ativamente e são autónomos
- se envolvem em todo o tipo de tarefas diferentes
- procuram soluções para a resolução de problemas
- sentem maior dificuldade em ser proativos, tomar a iniciativa, e dar ideias, e em contribuir para o seu diário de bordo com regularidade.

Principais resultados da avaliação:

A condução de grupos focais com três grupos de alunos (novos no projeto, com experiência intermédia, e com elevada experiência no grupo), no início 
e no final do ano letivo, revelou que os alunos percecionam um efeito positivo do projeto para o desenvolvimento de competências sociais e emocionais 
como a autoconfiança, a criatividade, a cooperação e a responsabilidade.

Em concreto, destacam-se as seguintes conclusões:

• Destaque da competência liderança, com ênfase na ajuda aos outros, imparcialidade e confiança. 
• A resiliência é vista como essencial para todos os grupos de alunos, com os alunos mais experientes focando-se na persistência, os intermédios 

na coragem de superar desafios, e os iniciados na resistência e crença em resolver problemas. 
• Todos os grupos destacam a importância da autoconfiança, mas os avançados focam-se mais na liberdade de expressão e integração social, 

enquanto os intermédios e iniciados enfatizam a expressão pessoal e a superação da vergonha.

Análise SWOT

Atividades explícitas e sequenciais:
O projeto trabalha a aquisição de competências de forma explícita e 
sequencial, ao promover o autoconhecimento e a autoconfiança dos seus 
participantes, para depois permitir estabelecer relações interpessoais 
significativas, de confiança e empatia mútuas. Tal é promovido, por exemplo, 
através de momentos de reflexão individual e de partilha conjunta, ou 
dinâmicas de promoção da confiança (em si e nos pares).

Aprendizagem ativa

Exemplos de atividades de aprendizagem ativa incluem:
dinâmicas de improviso e exercícios coletivos no teatro, que trabalham criatividade, autoconfiança e cooperação, onde os alunos têm de lidar com 
situações inesperadas, trabalhar em equipa e expressar emoções;
Sessões práticas - Exercícios de respiração, controlo vocal e corporal para gerir ansiedade e melhorar a performance.

Reflexão 

O projeto promove momentos de reflexão através de:
Entrevistas gravadas e guiadas (pela equipa de monitorização), onde os alunos analisam o impacto do teatro nas suas competências pessoais e sociais.
Discussão de situações de sucesso e fracasso (no grupo de teatro antes dos ensaios), permitindo aos alunos identificar estratégias de superação e 
aprendizagem a partir dos erros.
Partilhas em grupo sobre o que aprenderam, como se sentiram e como aplicam as competências fora do contexto do projeto, bem como da análise dos 
ensaios, sucessos e fracassos do grupo.

QUALIDADE E EFICÁCIA 

INFORMAÇÃO ADICIONAL

FONTES E REFERÊNCIAS

Alexandre, J; Colaço, C e Castro, C; Processo de Monitorização e Avaliação de Impacto das Intervenções de Promoção de Competências Sociais e Emocionais em Contexto Escolar; Iscte, Lisboa, 

novembro, 2023

Strengths (Forças): Opportunities (Oportunidades): Weaknesses (Fraquezas):

Threats (Ameaças):

• Equipa experiente e coesa, com apoio 
de investigador externo;

• Metodologia adaptativa e reflexiva;
• Impacto positivo no desenvolvimento de 

competências sociais e emocionais;
• Reconhecimento do grupo pela 

comunidade escolar;
• Reconhecimento institucional do projeto 

no agrupamento.

• Possibilidade de adaptar e enriquecer o 

grupo com diferentes faixas etárias;

• Potencial para envolver mais alunos;

• Criação de materiais/ recursos/ textos mais 

diversificados e criativos;

• Maior integração com outros projetos 

escolares;

• Participação na Mostra de teatro de Sintra;

• Equipa interna de monitorização e 

avaliação: experiência muito enriquecedora, 

cujos resultados constituem um instrumento 

de trabalho útil e aplicação futura.

• Dificuldades na articulação de horários no 

grupo;

• Dificuldades de monitorização do grupo de 

forma contínua, uma vez que nem sempre 

compareciam os mesmos elementos;

• Limitações financeiras do grupo de teatro.

• Articulação dos horários dos alunos;

• O Projeto mantém-se enquanto a 

professora se mantém na escola.

O Grupo de Teatro “Os Torga” destaca-se pela coesão e impacto 
positivo no desenvolvimento pessoal dos alunos e na comunidade. É 
um projeto de continuidade, estando já bem consolidado na escola e 
em expansão no agrupamento. A oferta educativa inclui atualmente 
a disciplina de Teatro para os alunos do 7.º e 8.º anos, o que reforça 
a sua relevância e sustentabilidade futura.

A monitorização do Grupo de Teatro “Os Torga” concluiu este 
projeto de acompanhamento do grupo. As conclusões serão 
posteriormente apresentadas e divulgadas ao grupo e à 
comunidade educativa. 

Foi elaborado um dossier/portefólio que integra as entrevistas áudio 
realizadas, a análise apresentada sob a forma de fluxograma e as 
respetivas conclusões decorrentes do processo de monitorização.
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Origem do projeto: Este projeto atua ao nível da intervenção precoce, de 
forma a potenciar ao máximo a alta plasticidade cerebral dos primeiros anos, 
para maximizar o desenvolvimento da criança e prevenir o aparecimento de 
problemas ao nível da saúde mental.
É importante para o desenvolvimento emocional, social e cognitivo, no sentido 
em que promove a habilidade de gerir as emoções, aumenta o foco e a 
concentração, e ajuda a reduzir a ansiedade e a agitação. 

Número de anos em implementação: 6 anos

INFORMAÇÕES GERAIS

CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

NOME DO PROJETO:
Medita Visconde

AUTOR(ES) DO PROJETO: 
Ana Margarida André

EQUIPA DE IMPLEMENTAÇÃO:
Ana Margarida André (Psicóloga da Equipa de 
Apoio ao Aluno e à Família)

CONTEXTO(S) DE  IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO:

    TURMAS 
    CURRICULAR
    ESCOLA  
    EXTRACURRICULAR
    FAMÍLIA 
    COMUNIDADE

PÚBLICO-ALVO:
8 salas de Jardim de Infância, com alunos com 
idades compreendidas entre os 4 e os 6 anos.

Número de sessões: 18 

Periodicidade: Quinzenal (45 min)

Principais Atividades do Projeto: Exercícios de respiração, meditações 
guiadas, atividades sobre as emoções, exercícios de atenção, contemplação, 
ioga, entre outras.

Materiais do projeto: Livros de Histórias; Jogos desenvolvidos pela técnica; 
Instrumentos musicais; Desenhos (mandalas e emoções); Materiais construídos 
nas sessões (cubo de ioga, garrafa da calma, etc.); Animações e músicas; 
Meditações Guiadas.

Autocontrolo, Regulação emocional, Gestão de conflitos

Agrupamento de Escolas Visconde de Juromenha

COMPETÊNCIAS ALVO

METODOLOGIA S.A.F.E.R 
(SEQUENCIAL, ATIVA, FOCADA, EXPLÍCITA E REFLEXIVA)

Atividades explícitas e sequenciais:

As atividades são estruturadas de forma a estimular o desenvolvimento gradual 
das competências sociais e emocionais, contribuindo assim a consolidação de 
processos como: a identificação das emoções, a expressão das emoções e a 
autorregulação das emoções. 
Exemplo de atividade para estimular a identificação das emoções: Após a leitura 
de “O meu livro das minhas Emoções”, as crianças puderam relacionar as situações 
que a personagem vivenciou com as suas próprias experiências.

Aprendizagem ativa

Todas as sessões são dinamizadas com recurso a atividades de estimulam a aprendizagem ativa. 

Exemplo: jogo “Bolas de Sabão” que visa estimular a atenção plena e o controlo de impulsos. 

Reflexão 

No final de cada sessão é feita uma reflexão com as crianças, acerca das competências trabalhadas. Esta reflexão é feita oralmente ou através de 
desenhos, e cada criança tem a oportunidade de exprimir o que sentiu.

-“O que sentiste a fazer este jogo?”;” Já te tinhas sentido assim?”;” Quando?”;

-“Aprendeste algo com este jogo?”; “O quê?”;

-“Achaste difícil/fácil?”; “Porquê?”;

-“O mais gostaste do jogo?”; “O que menos gostaste?”
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Análise SWOT

As crianças nesta faixa etária demonstram muita 
vontade de aprender e de se superarem. Esta postura 
otimista facilita a aprendizagem de técnicas que 
promovem o bem-estar e equilíbrio mental, fundamental 
no desenvolvimento saudável. 
 Os resultados apresentados reforçam a importância da 
aposta em projetos de meditação nas escolas, como 
forma de promover a saúde mental. O projeto continua 
a decorrer no ano letivo de 2025/2026, nas 8 salas de 
jardim de infância. 

Principais resultados da monitorização:

A análise dos registos da facilitadora permitiu aferir:

• que o envolvimento das Educadoras e Assistentes operacionais 
contribuiu positivamente para o envolvimento das crianças 
durante as sessões;

• a necessidade de adaptação de algumas sessões/atividades, de 
forma a responder a situações específicas do contexto ou dos 
alunos; 

• a melhoria de desempenho e envolvimento das crianças com 
NSE;

• a necessidade de oferecer uma constante diversidade de 
materiais e técnicas, de forma a manter o interesse constante das 
criançasnas sessões.
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Threats (Ameaças):

Strengths (Forças): Opportunities (Oportunidades): Weaknesses (Fraquezas):

• Jogos atractivos
• Recursos existentes atrativos
• Curiosidade das crianças

• Validação do projeto, por parte dos 

Encarregados de Educação e da Comunidade 

escolar

• Recursos limitados;

• Periodicidade ser quinzenal;

• Dificuldade na gestão do tempo

• Necessidade a constante adequação das sessões, 

de forma a incluir todas as crianças, tendo em 

conta as suas características/dificuldades (alunos 

com NSE mais exigentes, a nível motor)

• O facto de existirem alunos no Jardim de Infância de outras 

nacionalidades que não compreendem inglês.
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Principais resultados da avaliação:

No ano letivo 2024-2025 foi conduzido um estudo descritivo com 
aplicação da Escala de Competências Sociais K-6 (Lemos & 
Menezes, 2002), em pré-teste (1) e pós-teste (2). As competências 
sociais e emocionais dos 160 alunos em idade pré-escolar foram 
analisadas sob a perceção dos seus educadores de infância (N=8).

Os resultados indicaram:

• uma evolução positiva nos níveis de autocontrolo dos alunos 
e uma redução nos problemas de comportamento 
(externalizados e internalizados) com diferenças 
estatisticamente significativas entre tempos (Gráfico 1)

• verifica-se ainda que a evolução positiva ocorre todas as 
turmas participantes (Gráfico 2)



SECÇÃO 2 
FOCO NO PROCESSO: 

MONITORIZAR OU AVALIAR




